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A·lrlBnilBlão Ho�uitBlar � PELA eIDADEI
Semana de Festas no Orfeon­
Enquadrado na Comemoração'
das Festas do Aniversario- da So­
ciedade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro, resolveu a

Direcção-desta colectividade, rea­
lizar no corrente ano, o seguinte
prcgrama:
Nos dias 12 e lJ de Fevereiro

:__ Realização dum espectáculo
teatral, pelo Grupo Cénico, pa­
ra representação de duas engra­
çadas comédias e de uma Revis­
ta em I acto.

.

No dia 14 de Fevereiro, (Dia
do Aniversário)-Sessão Solene
e Ceia à Americana.
No dia IS de Fevereiro-Jan-

�

tar de Contraternização, realiza­
do no Salão de Festas, cujo ser­

viço ficará a cargo duma Casa
da Especialidade.

Já se encontra aberta a inseri­
ção para êste jantar.

•

Santa C. da Miserícórdiã - Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 as 15 horas, a

Secretaria desta instituição.

Espectáculos cinematográâcos
da semana-Apres.enta hoje a

comédia favorita da temporada,
JOo Noivos para umà Loira, com
Betty Grable, a visão aliciante
deste filme colorido em que figu­
ram centenas de esculturais coris­
tas em cenários de fantazia de um

rajá. Noutros papeis Jonh Har­
vey, Martha Raye, Joe E. Brown,
Eugene Pallette, etc., e ainda a

famosa orquestra de Charles
Spivski.
Quinta feira-Um grande fil-

(CONCLUI NA 3.8 PÁGINA) me de aviação Esquadrilha ln-

.• -__�--__I. ._I!I!!!!! .. ternacional, com Ronald Rea·.: La

N
A PREOCUPAÇÃO de resolver um problema que des­

de há muito se vem arrastando, a clamàr solução,
sem que no entanto a consiga, entendeu o Govêrno

estabelecer através de uma proposta de lei um plano geral de
organização hospitalar que constitue o primeiro fundamento
da obra que se pretende realizar neste dominio capital da As­
sistencia.

E' que, embora a acção do Estado Novo desde 1926 tenha
sido, é certo que em soluções de aspecto parcelar,. das mais
notaveis e dignas de unânime agradecirnento, não é menos

certo, também, que' até há vinte anos a nossa Assistência em

matéria de hospitais revestia-se ainda mais ou menos das mes­
mas caracteristicas da Idade Média. Já-não era, evidentemen­
te, junto dos conventos sob os cuidados solícitos e zelosos dos
frades-alguns como os Cónegos regrantes de Santo Agostinho
propositadamente formados em medicina para melhor po­
derem tratar os doentes-que os hospitais existiam. Mas eram
dentro dos próprios conventos tornados casarões inabitáveis

-

pela expulsão dos legitimos moradores que agora funciona­
vam. E não se falta à verdade dizendo que, desde o Minho ao

Algarve, ainda em pleno século XVIII, tôda li organização hos­
pitalar era obra do Clero. Eram os Bispos como D. Diogo de
Sousa e D. Caetano Brandão primazes de Bràga, D. Jerónimo
Osório prelado do Algarve, D. Martim Afonso de Melo, em
Lamego e Coimbra, D. João de Melo em Vizeu, D. João de Men­
donça na Guarda, D. Bernardo de Melo Osorio em Castelo
Branco, D¡ Tomaz de Almeida, em Lisboa, D. Teotónio de
Bragança em Évora, que auxiliados pelas ordens religiosas,
desde os Cónegos Regrantes aos Franciscanos, destas aos

Caetanos, Loios, Jesuitas e hospitalares de S. João de Deus
que cuidavam dos hospitais que proviam o seu sustento, de­
senvolviam o seu progresso.

Com a expulsão das ordens religiosas ficaram os edificios
que' elas habitavam mas, porque fôram expulsos os frades,
tôda a organização hospitalar se resumiu ao aproveitamento
não raro deficiente dos conventos, porque até a própria or­

gãnica do sistema sofreu, evidentemente, com a ausençia dos
que o serviram. Do que fôram os hospitais laicos está tudo
demais dito e repetido para que necessário se torne ainda sa­

lientá-lo agora.
Por isso no relatorio da proposta de lei sôbre Organização

Hospitalar o Govêrno muito expressivamente acentua que,
além de ter «como finalidade o acrescimo da lotação hospi­
talar, sua melhor distribuição em ordem a assegurar a assitên­
cia de harmonia com as necessidades da população das dife­
rentes regiões do Pais, igu.almente se cuida de suprir as de­
ticiencias dos serviços existentes, instalados na sua maior
parte em antigos conventos de maneira a ficarmos. na posse
de uma rêde hospiialar que satisfaça às exigências da As-
sistência. .

E faz-se assim. porque, até 1926, repetimos, tôda a nossa
assistência hospitalar tirante uma outra disposição que mais
se deve considerar como medida de excepção, outra coisa não
foi que a instalada pelas ordens religiosas e pelos prelados,
com a agravante de não ser nem olhada nem orientada quer
por aquelas quer por estas.

.

O Estado Novo pode dizer..se que desde a primeira hora
procura olhar a sério e tendo em vista a completa e perfeita
solução deste magno e sempre instante problema.

Todavia tal solução não era possivel consegui-la através
medidas de ordem parcelar, mas antes somente através
um plano de conjunto que abrangesse todo o Pais. E' êsse
pláno que surge na proposta de lei ora elaborada pelo Go-

A
•

verno.

Depois de estabelecer o principio de que o Pais é dividido
em zonas, regiões e sub-regiões, a proposta salienta que:

«Os postos actuam como projecção exterior dos hospitais,
enquanto que os centros e oficios visam objectivos comple­
mentares.

Em cada zona funcionará um hospital central para os

doentes dos concelhos de suas sédes e, bem assim, para os

dos restantes concelhos que necessitem de utilizar meios tera­

pêuticos de que os outros estabelecimentos hospitalares não

disponham ou reclamem intervenções cirurgicas que nestes
não possam efectuar-se.

No serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. ·Fausto Cansado)
realisaram-se nos dias 5 e G do
corrente as seguintes operações:
Duas Gastrectomias, Uma Hér­

nia e Uma Apendicectomia.
No dia 8, pelo sr, Dr. Jorge

Correia, fOI realisada Uma Her.
nia.
Os doentes vão melhorando.

. '.
)

A consulta de Pediatria e Pue­
ricultura (Dr. Rogério Peres) con­
tinúa a realisar-se todos os Do­
mingos pelas I I horas.

•

Farmácia de Serviço-En�ontra.
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Teatro António PinheIro-Com-
panhia do Teatro Maria Victó­
ria, de Lisboa--Apresenta ama

nhã e depois a grande compa­
nhia do Teatro Maria Victoria,
composta de 32 figuras, Carlos
Leal, o rei dos. comperes, Vio­
lante Montanha, actriz cantora,
Milagros Manon, vedeta espanho­
la, Julieta Soares, actriz cómica,
Humberto Madeira, o az da gar­
galhada, Eliza de Guisette, azou­
gada atriz, Edmundo Ferreira, a

revelação de 1945, Clara Maria,
gentil actriz, ,C�lestino Ribeiro,
actor caracterisnco, Soares Bor­
ba, 1.0 bailarino, Regine Janny,
bailarina, Helen et Regis, baila­
rinas acrobãticos de grande clas­
se e' um magnifico grupo de
girl's, subindo á cena as revistas
A Vitória, com soo representa­
ções e Festa Rija.

- .

Exercícios. Oe Linguagem
Esorever Não sei se é da quadra' festiva do ano ou se é re-

bate de consciência culpada, 6 caso é que me achei
hoje (dia de Reis) com uma disposição, invulgar em mim, para
escrever a amigos e conhecidos, reatando velha correspondência
e ao mesmo tempo informando-me da saúde, dos negócios, dos
meninos, etc., etc., o que constitui a série de preguntas clássicas
das cartas de amizade, que por sempre repetidas não são menos .

sinceras. Mas eram muitos os delitos desta natureza a que um
lacónico cartão não respondia, e confesso que para. tanto Dile fa­
leceu o ânimo.

Em vão a lembrança de Egípcios e Assírios me fustigava a
vontade com o exemplo dos seus. complicados hi�róg\'ifos e ins­
crições cuneiformes forçosamente demorados no desenho ct na

interpretação. Em vão me lembrava dos Fenícios que, observan­
do aqueles .mesmos símbolos, inventaram as letras do alfabeto
para comodidade e rapidez da palavra escrita. Nada! A. vontade
contínuava inamovivel como as pirámides de Gizeh.

Que fazer, então? De um lado a amizade, a satisfação do de-
'.

ver cumprido, o desempenho de uma função social, o cultivo das
relações, a troca de ideias, de problemas, ae opiniões, de tudo, .

enfim, que constituí a nossa vida social. Do outro, êsee cómodo
silêncio (que não implica desamor), mas que não preenche. a au­
sência com 'umas linhas espaçadas, de onde em onde. .

Sei de muitos (a história nos ensina), que metidos em suas
tôrres de marfim passaram temporadas, fases, sonhos, crises en­
cerrados num mutismo completo para voltarem mais tarde, cu­
rados do seu isolamento, ao convívio das letras.

Mas os que percorrem os caminhos da vida pisando o barro
ordinário das coisas terrenas, não têm tal desculpa. '

Pois vamos lá então escrever. Atiremos, de uma vez para�

sempre, ás urtigas com esta falta indesculpavel, que por repeti.
da se torna em fraqueza e que parece afectar bem melhores en­

genhos. Já em A Cidade e as Serras, o Zé Fernandes desanca­
va p complicado mas inocente Jacinto com êste lacónico bilhete
postal:

.

.

<

'.
'

«Estás lá? São os prazeres da Baixa que assim te tomam de-
satento e mudo? '" Responde ••. » .

Salvaguardada a sensível distância que nos separa daquela es­
tilisada figura da imaginação criadora do imortal Eça, quantos
daqueles não mereciamos nós, tão desatentos, e sem a desculpa
elegante .de «passear» Ó Chiado à hora echics , neste aticismo
«bem» que se vai sumindo ao contacto rude de tempos mais duros .

Peguemos, pois, na pena, afiemos as ideias e vamos 'botando
no papel, que é dócil, meia dúzia de frases despretenciosas que
os leitores acolherão com a sua costumada benevolência.

Mãos à obraI Sacuda a preguiça! A quadra é boal Nasceu
mais um anal Surja um escritor! '" O', perdão, s-enhoras e se­

nhores, queria dizer um escrevinhador ...
Mas que lhe direi, leitor amigo, que não esteja dito e redito,

contado e recontado, pisado e repisado? .

Que assunto, que tema, que matéria, que motivo, que pilhé­
ria pode escorrer dos bicos de uma pena que não tenha sido
.contado pelos poetas, discutido pelos filósofos, estudado pelos
sábios, ensinado pelos mestres, narrado pelos escritores, repreen-
dido ou exaltado pelos pregadores da palavra de Deus?

�.

Nil novi sub sole, dizia, o Salomão, no Eclesiastes=e, na'
verdade, não há nada de novo debairo do sol, a não ser .... a
não ser talvez a Bomba Atómica.

.

Sim, senhoresl A bomba atómica, producto da desiniegração
atómica, a fonte perene de energia futura, a última maravilha do
século, a varinha mágica do porvir, o faz-tudo dos anos vindou­
ros, o descanso semanal da humanidade, o ••. a ••• (Não! Não é
o pregoeiro do Camões a oferecer ,um elixir mirabolante, tira-de-
res ou tira-nôdoas. Nãol Isto é pura axaltação atómica). '.

. Cesse tudo quanto a musa aiuiwa canta, que vem aí Sua Ex-
celência o A'tomol

�

Adeus vento .enfumando as brancas velas, adeus vapor refer­
vendo nas caldeiras, adeus carvão arrancado ao seio da terra,
adeus fumai¡ adeus fedor, adeus gaz, adeus electricidade, ••• tudo
velharias. ••

.

.

E adeus, leitor! Um Ano Feliz! Desculpe a maçaia!
Parece-me que não disse muito!
Talvez nem dissesse nadai
Adeusinho!

.

Aatênio Almoelo"'F

digan e Reginald Denny. A his­
t6ria apaixonante da célebre es­

quadrilha internacional da R. A.
F., composta por rapazes de to"
das as nações abrangidas pela
guerra, com momentos de gran­
de emoção e cenas de franca
hilariedade.
Sabado-Uma constelação de

estrelas visita os soldados '. do
Norte de Africa, e que estrelas,
Kay Francis, Carole Landis,
Martha Raye e Mitzi Mayfair.
Uma comédia fenomenal, a que
não faltam, alegria, música, bai­
gao, Olympe Bradaa, M. Lun-

lados e uni �ntor que é uma

revelação Dick Haynes, tendo
ainda Phil Silvers, um cómico
de estalo que arranca gægalha­
das aos mais sorumbáticos, a cé­
lebre orquestra de Jimmy Dorsey
e um «sketch» estupendo com

Carmen Miranda} Betty Grable,
Alice Faye.

este n(ímero foi visado
pela DelegBçaO de

(jea.ura•
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e a sua fxposição
Como foi anunciado nas colu­

nas dêste Jornal, realizou-se no

passado domingo a inauguração
da Exposição de desenhos que o

sr, Garcia Martins levou a efeito
no Salão de Festas da Sociedade
Orfeónica de Amadores de Músl­
ca e Teatro.
A's 15 horas começaram a che­

¡ar àquela Agremiação as entida­
des oficiais,' convidados, - onde
predomínava o' elemento feminino
-e muitos s6cios. O sr, Tenente
Machado, presidente do Club, pe­
diu nesta altura à distinta poetisa
Tavirense, Mie. �aria Amalia Pa­
dinha, para oferecer ao Ex.mO Sr.
Presidente da Câmara, Dr. Ramos
Passos a tesoura com que foi cor­
tada a simb6lica fita que vedava a

entrada do recinto da Exposição.
Este acto inaugural foi sublinha­

do com fartos aplausos dirigidos
ao sr. Garcia Martins, que a êle
•ssistia.

O recinto da Exposição, vistosa­
mente decorado, encheu-se rápi­
damente pelo público que aguar­
dava oportunidade para admirar
os trabalhos expostos. Recorda­
-nos ter visto nesta altura os sra.

Major Basto Lima, Director do
C.!.!. e Comandante Militar, Dr.
Jaime Bento da Silva, Director do
noaao Jornal, Dr. Eduardo Mansi·
nho, Dr. Arnaldo Lança, Dr. Mar­
tiniano doa Santos, muitos oficiais
em lerviço no C.!.!., etc ..
Garcia Martins, deve ter vivido

no paliado domingo momentos de
verdadeira alegria espiritual, ao

ouvir doa visitantell 011 elogies que
lhe eram atribuidos pelos traba.
lhos apresentados.
Confessamos que a nossa espec­

tativa foi de certo modo excedida,
pail flcamos admirados com a Ar­
te e Il facilidade com que Garcia
Martins desenha, sobretudo sempre
que cria uma cabeça, faz uma ca­

ricatara ou delinea um esbôço.
Qaanto a n61, é prlacipalmen­

te nestall modalldadea que mais se

revela a lua personalidade de artill­
ta, sendo-nos permitido destacar,
de entre os trabalhos expostos, ca­
beças 8, 9, IO e 18; as carícatu­
ras doa srs. Dr. Morais Simão,
Tent. Francisco S. Padinha, Capi­
tães Franco e Marques, sr.a D.
Branca Durão Fins e George VI
de Inglaterra. Dos esbôçoa gosta�
mos muito de «Scnho».
Algumas das saa'J'aguarelas são

primorosas: «Pierrot e Columbinas,
cExtalle., cMasica" bem como

algumas vinhetas decoratívas,
NOlleus desenhos, cPreladio da

Priæaveras foi aquele que mais me

aensibílisou pela verdade da com­

posição. As suas «Interpretaçõees ,

certamente o trabalho em que pôs
toda a sua alma ao serviço da Ar­

te, chegaram para afirmar o leu

nome entre 011 artilltall da actual

geração.
Felicitamos pail Garcia Martini

pelo êxito da sua Exposição que
tem sido vilitada tôdaa as noitel

por numeroso püblíco, recomen­

dando aOI que ainda o nlo nze·
ram ama vi. ita ali ama vet que ela
� elta noite definitivamente en­

eerr.da.
Relta agora tornar extenllvas

eatal fellcitaçôes à Direcção do
Orfeon, Iouvando-a pela iniciativa
agora demonstrada de nos mostraI'
e tornar conhecido do püblíeo da
nOlsa terra 08 delenhos de Garcia
Martins, delejando que uina So­
ciedade que tantall horas de pra­
zir éspiritual -tem proporcionado
aOI Tavirensell, no campo'do Tea·
tro e da Masica ie estenda a ou­

tras modalidades.
São êstes os votol dl.un Taviren­

Ie 100 % bairrista e amigo da
lua terra.

g'to

Prédio
Vende-se um na Rua Almi ...

rante Cândido dos Reis, D.OIii 58
a 68, que consta de rez do chão
e LO andar.

Ótimas acomodações e preço
acessível.

Quem pretender dirija-se a

l�s� Va� Madeira-Tavjra.

{tida Dtsportloa
Depois de Lisboa e do Perto, o

-

Algarve vai ter um Centro de
Medicina Desportiva, em Faro.
Das suas vantagens para os

desportistas é escusado falar, tão
nitidas elas são. Preciso é que
os praticantes dos varios despor­
tos se convençam e não se dei­
xem levar, como tantas vêzes

acontece, pelas cantigas dos que
só servem para destruir.
Vai ser nomeado para dirigir

o novo Centro de Medicina Des­

portiva o nosso' prezado amigo
e conterrâneo, sr. Dr. Rogerio
Peres, com consultorio medico
em Faro e bem conhecido des­
portista.
Segundo nos informam a inau­

guração deste grande melhora­
mento deve realizar-se em breve
e terá instalações independentes
e apropriadas. .

Estão de parabens os despor­
tistas algarvios pela atenção e

carinho que lhes tem dispensado
a Direcção Geral dos Desportos •

NECROLOGIA
No dia IO do corrente, faleceu

nesta cidade, a sr." Teresa das
Dores Sequeira, de 34 anos de
idade, solteira, domestica, natu­
ral da freguesia de São Bartolo­
meu de Messines, concelho de
Silves, filha do sr. Joaquim Ino­
cencio Sequeira, proprietário, na­
tural da mesma freguesia e da
sr." D. Catarina das Dores, já
falecida. Era irmã do sr. José
Sequeira, 2.0 sargento da Guar­
da Fiscal, nesta cidade.

Também no dia 12 do corren­

te, faleceu nesta cidade, a sr."
D. Laura Pires Soares Faleiro,
de 59 anos de idade, doméstica,
solteira, filha do sr. António Pi­
res Faleiro e da sr." D. Maria.
na do Livramento Soares Pires.
já falecida.
Era irmã das sr.as D. Erme­

linda Pires Soares Faleiro e D.
Mariana Pires Soares Faleiro.
A's famílias enlutadas envia o

«Povo Algarvio» sentidos pesa­
mes.

EDITRL
José Pereira Fialho Júnior,

Inspector Geral das Indústrias e

Comércio �grícolas, faz saber
que Francisco Dias Franco, resi­
dente em Santa Luzia, freguesia
de S. Tiago; concelho de Tavi­
ra, pretende autorização para ins­
talar uma destilaria, apetrechada
com um aparelho de destilação
de produtos alcoólicos (aguarden­
te) em Santa Luzia, freguesia de
S. Tiago, concelho de Tavira,
com os inconvenientes de- perigo
de incêndio, cheiro e alteração
das águas.
Quaisquer ínpugnaçôes ou re­

,lamaç�es sobre a supracitada
pretensão, feitas nos termos do
Regulamento das Indústrias Insa­
lubres, Incómodas Perigosas ou

Tóxicas, aprovado :pelo Decreto
n.· 8.364, de 25 de Agosto de
Ig'i!A, deverão ser apresentadas.
por escrito, 00 prazo de 30 dias,
a contar da data da afixação do
presente edital, na Sede da Ins­
pec�âo Geral das Indústrias e

Comércio Agricolas, Avenida de
Berna, n.o 8S, Lisboa"onde pode­
rão ser examinados, pelos inte­
ressados, �s do cumentos juntos
ao respectivo pro�esso.
Inspecção Geral das Inddstrias

e Comércio Agricolas, em 7 de
Janeiro de 1946.

O tnpector d�ral;
losé Pereira Fialho !únior

Tabela das Marés
ba Junta Autónoma dos Por­

tor de Sotavento do Algarve, re­
cebemos a sua habitual tabela
de marés, para o ano de 1946.
E' já o I O.

�

ano de publicação
deste interessante folheto tão util
para aqueles que trabalham no

mar.

O� DOSS OS a�radecjmeQ�O$.

(�as pe�OaiS)
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-O. Humbelina da Cruz Matos
Parreira e srs. João Estevão Batista Pi­
res, Sebastião José Dias, Sebastião Ba­
tista Leiria e Sebastião do Nascimento
Gonçalves.
Em 21-D. Aurelia d'Avelar Santos,

D. Cristiana Lopes Cordeiro, D. Luci.
lia Inez Martins d'Araujo Oliveira e srs.

Luiz José Ribeiro de Jesus e Dr. Zozi­
mo Ramos.
Em 22-0, Maria Luiza Viegas Ven­

tura.

Em 23-D_ Maria Bebiana Ferreira
Leiria e sr. João Corvo Domingues.
Em 24-Menina Maria Fernanda Pe­

res Jara e srs. Augusto Pereira Neto e

António José Costa Pires.
Em 26-D. Fausta Padinha Diniz Fer­

ro e sr. Joaquim António d'Oliveira.

;Partidas e Che§adas

Regressou da Capital, o sr. Capitão
Jorge Coelho Ribeiro, Die.ruo Director
da Companhia de Pescarlas Balsense
no Algarve.
-A-fim-de esperar seu filho que aca­

ba de regressar de Africa, foi á Capital.
o sr. Sebastião do Nascimento Gonçal­
ves conceituado comerciante da nossa

praça.
Nascimento

No dia 14 do corrente, na Maternida­
de Particular «Bensaude», .ern Lisboa,
teve o seu bom sucesso dando á luz
uma criança do sexo feminino a sr.' D.
Celeste Martins Viegas Cesário, esposa
do nosso assinante sr. José Luiz Cesá­
rio Jor., proprietário, residente em San­
to Estevão.
Aos pais desejamos-lhes muitas feli­

cidades.
Baptismo

No dia 13 do corrente foi baptisado
um filho do sr. Joaquim Santana Fa­

leiro, que recebeu o nome de José
Manuel.

-

Foram padrinhos a sr.s D. Maria Te­
reza Pessoa de Padua Cruz Bento da
Silva e o sr. José Rodrigues Faleiro, tio
paterno do neofito. _

Pedido de 'Casamento

Para o nosso presado amigo e con­

terrâneo, sr. Dr. Rogerio Peres, medico
pedia tra com consul torio em Faro e por
seus Pais, a sr.s D. Gertrudes Pires Pe­
res e o sr. Francisco de Paula Peres,
foi pedida em casamento a sr.s D. Ma­
ria do Carmo Ferrete Afonso, prendada
filha da sr.s D. Maria do Carmo Palermo

.
Ferrete Afonso e do sr. Francisco Guer­
reiro Afonso, proprietarios e residentes
na capital do Algarve. O casamento rea­

liza-se brevemente.

Agrad�cimel1to
Maria isabel Gil Madeira Tei­

xeira e sua filha Maria Julieta
Gil Macleira Teixeira, não o po­
dendo fazer pessoalmente por
motivo de doença, agradecern
neste jornal a todas as pessoas
amigas que as acompanharam
e� sua casa pela morte da sua

querida mãe e avó.

Colaboração
O Dr. António Almodovar,

nosso presado amigo e conter­

râneo, acorda de vez em quan­
do para as lides da letra impreso
sa. Depois, segue-se um iater­

regno mais ou menos longo. Tem
sido o costume. E é pena, por­
que é interessante o que escre­

ve. Sempre tem alguma coisa

para dizer, especiall1?-ente quan­
do " prende o assutnpto que o

levou a escrever. Quebrou agof'a
o ultirt1ô interregno. Será por
muito tempo? Deus queira que
sim. E o «(POVO Algarvio)) aeo"

lhe de braços abertos este seu

velho ¡;;ol",borl\dor �

Secção Desportiva

FUTEB�L
Campeonato Nacional

Olhanense, 1- Benfica, 2

Jogo no Estádio Padinha, em
Olhão, que regista uma formida­
vel assistência, que se deslocou
de todo O Algarve e da Capital.
Sob a arbitragem de José

Trindade de Setubal, os grupos
alinharam:
Benfica - Martins; Gaspar e

Cerqueira; Jacinto, Moreira e

Francisco Ferreira; Espirito San­
to, Arsénio, João da Luz, Jor­
dão e Rogério.
Olhanense - Duarte; Zita e

Nunes; João dos Santos, Grazi­
na e Loulé; Moreira, Joaquim
Paulo, Cabrita, Salvador e Pal­
meiro.
Na equipe lisboeta reaparece

Francisco Ferreira curado da le­
são que foi vitima; e no Olha­
nense nota-se a falta de dois ti­

tulares, Rodrigues e João da
Palma.
A saída pertence ao Benfica,

que perde logo o contacto da
bola.
Registam-se diversas jogadas

em ambos os campos, começan­
do logo os algarvios a tomarem
o comando do jogo. O dominio
acentua-se cada vez mais, ven­
-do-se com frequência os diantei-
ros olhanenses sobre as redes
visitantes, que se empregam a

fundo para deter as continuas in­
cursões.
Por largos momentos os algar­

vios instalam-se no campo adver­
sário, sem conseguirem que a

sua vantagem territoriallhes pre­
miasse o seu esforço. Durante
êste tempo Martins e Gaspar
Pinto não- têm mãos a medir,
anulando com grande dificuldade
a acção esmagadora dos Iccais.
Finalmente aos 30 minutos sur­

ge o 1.° goal do O'hanense; uma
passagem de Cabrita ao extremo

direito Moreira que prontamente
centra alto, o esférico captado
por Joaquim Paulo envia a Gra­
zina que em plena corrida obtém
o tento, sem defesa possivel para
Martins.
O Olhanense continua nas suas

investidas, perdendo inúmeras e

excelentes oportunidades de con­

solidar o marcador, mas os re­

mates são mal dirigidos, saindo
aos lados e por alto.
Terminando assim o intervalo

com o Olhanense a vencer o Ben-
fica por I o.

-

Durante este espaço de tempo­
a Banda do Sport Lisboa e Faro
executou alguns trechos de muo

sica.
Antes do recomeço do jo�o,

desceram ao campo as Direcções
dos dois clubes e as filiais do

Sport Lisboa e Benfica-no Algar­
ve, Sport Lisboa e Faro, Fuzeta,
Lusitano de Vila Real de Santo
António, Sport L. e Algôs e de
Lagos, tendo sido trocadas lemo
branças e uma gentil menina en­

tregou a Francisco Ferreira um

ramo de ílôres, acto muito aplau­
dido pela assistancia.

Seguida,me�1t� o j-ogo recome­

çou eom os VIsitantes ao ataque!
Nos primeiros minutos registam­
-se algumas [ogadas : perigosas
para as rêdes locais.
Um potente tiro de Moreira

médio-centro Nacional sai a pou­
':os centimetros das rêdes.
Os encarnados depois de gran­

des esfor�os obtêm o goal do em­

pate, da autoria de Jordão.
Depois deste goal o jogo co­

meçou a disputar-se com mais
entusiasmo e com o Olhanense
ao ataque procurando modificar
o resultado.
O segundo quarto de hora pas­

sa com os algarvios sôbre o meio
campo defendido pelos visitantes,
num ataque cerrado e que pôe
em acção toda a defesa e meia
defesa benf1quista que se vê afli­
ta para conter o grande bombar­
deamento de que sãQ alvo as suas

rêdes.
Palmeiro por falta de serenida·

de não obtem novo tento perden­
do ocasiões soberanas de elevar
o marcador.
Os encarnados mais felizes do

que o Olhanense, marc.am contra

a corrente do jÔgo o ponto da
v¡ct�ria, a um remate de Ro�éríot

ExposiçãO de Fotografias
por ARTUR PASTOR
E' hoje que no Cfcculo Cultu­

ral do Algarve) em Faro, se- rea­
liza a inauguração da Exposição
de Fotografias, que Artur Pastor
veio realizar no Algarve, e onde
o artista, nos mostra muitos as­

pectos do nosso folclore, dos
costumes e da- vida da nossa gen­
'te serrana e marítima.

Motivos imperiosos levaram
Artur Pastor a adiar a sua Ex­

posição de 13 para hoje, mas es­

tamos certos que isso terá ser­

vido para aguçar ainda mais o

interesse que ela tem despertado
no meio dos que cultivam a foto­
grafi-a na nossa Provincia.
Seria interessante que o públi­

co Tavirense, que conheceu Ar-
, tur Pastor durante a sua estadia
nesta cidade, podesse admirar as

suas explendidas fotografias, al­
gumas tocando assuntos QO nos-

so concelho.
'

Oxalá o artista nos podesse
proporcionar êste prazer uma
vez que o Salão de Festas da
Sociedade O r f eón i c a mostrou
possuir excelentes qualidades- pa­
ra nele se realizarem exposições.

Guarda-Chuva trocado
Pede-se ao sr. que troco: u o

seu guarda chuva por outro no

consultório do sr. Dr. Jaime Sil­
va, no passado mês de Dezembro,
o favor de, o ir destrocar na Jun­
ta de Fréguesia de Santa Maria
desta cidade.

Agrad�cirTJ�flto
-

Francisco Pires Alminha e sua

família vêm por êste meio pa­
tentear o seu profun ío reconhe­
cimento a tôdas as pessôas que
se dignaram acompanhar à últi­
ma morada

-

sua saudosa mulher
Maria Augusta Pires.

Alviçara-s
Dão-se a quem achou um

avental de carro, em cabedal
preto.

Ourivesaria Mansinho - Ta ..

vira.

tornando inutil a estirada de
Duarte.
Os locais não desanímam, mas

lançam- se novamente ao ataque
procurando o empate.
Numa confusão em frente das

rêdes de Martins, a bola tomou
o caminho das rêdes, mas surgiu
Cerqueira que a atirou para can­

to. Os jogadores do Olhanense
reclamaram tento. O arbitro de­
pois de consultar o Juiz de linha,
não satisfez as reclamações, man­
dando marcar um pontapé de
canto.

Até ao. final nada mais se

registou, vencendo o Benfica
por :i r. .

Os algarvios jogaram em todo
o en.c<?ntro mais tutebol do que
os VIsitantes.

Com um conjunto de avança­
dos com melhor ligação, mas sem

remates.
.Mere�iam ter ganho a partida

por mais de 2 bolas, mas a sorte

não os acompanhou.
No Benfica Martins, Gaspar

Pinto, Moreira, Francisco,Ferrei­
ra, Arsénio, Espirito Santo e :Ro ..

gêrio foram os melhores.
No Olhanense: Duarte, Nunes,

a linha média e em especial Gra­
sina que foi o melhor elemento
do seu grupo, Moreira, Joaquim
Paulo e Salvador.
Cabrita esteve muito vigiad09

não podendo dar o rendimento
necessário, m a s desempenhou
bem o seu papel, mesmo sob a

vigilância de Gaspar Pinto.
E' de lamentar o caso da Dire,­

ção ou do treinador do Olhanense
ter feito alinhar Zlta, que há
muito se encontrava afastado do
futebol e tratando·se de um jogo
difícil que podia vir a influir na
classificação final. O facto de jo.­
gar bem durante os treinos não
quer dizer que venha a repetir
o que dias antes fizera.

f. ¢'UI
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(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Semelhantemente, nos hospitais regionais serão, normal­

mente, admitidos os doentes dos concelhos em que estiverem
situados e os dos restantes concelhos da sua área de influên­
cia carecidos de assistência que não seja possivel prestar-lhes
nos estabelecimentos sub-regionais.

_ Na sub-região haverá hospitais próprios.
O número de camas nos três tipos ou categorías de hos­

pitais é fixado de harmonia com as necessidades de hospitaliza­
ção a que devem fazer face, calculando-se 40 por 10.000 ha­
bitantes para os concelhos das sédes dos hospitais centrais,
30 por IO. 000 para os concelhos em que existam hospitais
regionais e 25 por IO. 000 para os restantes concelhos.

Atinge-se assim a média de 38 camas por IO. 000 habi­
tantes, sem contar com os doentes infecto-contagiosos, cifra
a comparar, por exemplo, com a da França, que é de 37.

Em 1926, entre nós, a proporção era de IO camas' para
IO. 000 habitantes. Actualmente já se eleva a 24 por IO. 000.

Dispunhamos em 1926 apenas de 6.500 camas. Tinha­
mos quasi o triplo-' 18.725. Prevêrn-se agora 30.026.

A permilagem, que serve de base ao cálculo da lotação
prevista neste diploma, pode ser alterada em harmonia com

as circunstancias especiais da população servida pelo respec-
-

tivo estabelecimento, o seu aumento presumível e a existên­
cia de hospitais especializados ou mesmo de hospitais comuns

dependentes de outro departamento do Estado.»
-

Mas para que a obra seja completa, como é mister:
«Não se tem como finalidade única o acréscimo da lota­

ção hospitalar, mas a sua melhor distribuição em ordem a

assegurar a assistência de harmonia com as necessidades da
população das diferentes regiões do País.

,

Igualmente se cuida de suprir as deficiencias dos serviços
existentes, instalados na sua maior parte em antigos conven­

tos, de maneira a ficarmos-na posse de uma rêde hospitalar
que satisfaça às exigências da assistência.

Assim tem de se encarar um grande plano de construcções
hospitalares, cujo estudo e execução se confiam a um orgão
.especializado.

A primeira fase do programa compreenderá os hospitais
centrais e regionais a construir, a adaptar ou, ampliar ,e a

equipar, num periodo de dez anos, prevendo-se para tal apli­
cação um dispêndio anual de 50.000 contos, ou seja um to­
tal de 500. 000 contos.

Paralelamente, os hospitais sub-regionais, cuja instalação
pertence, .em principio, às Misericórdias-e outras entidades de
assistência, beneficiarão da comparticipação do Estado, pelo
Fundo de Desemprego, até 50 por cento do seu custo total».

Trata-se como se vê,' de uma obra completa em que se

tem como principal, senão exclusivo cuidado o interêsse pe­
lo doente.

De resto, bem explicitamente este interêsse se acentua

quando no relatorio a que nos vimosreportando se nota de
maneira bem saliente quando se diz:

((OS doentes serão divididos ern categorías e distribuidos
pelos diferentes serviços e estabelecimento da zona, conforme
a natureza da doença, a possibilidade de cura rápida demo­
rada e a necessidade de um periodo mais ou menos longo de
convalescença.

Os que não careçam de cuidados médicos especiais, os Quarels fazar bons nigócios? eriadascrónicos e incuráveis deverão ser internados nos hospicios. Anúnelal De SImlnárlo rlgienalilt. 'It.latorio e eontas cios S.rvi·
Da divisão dos doentes por categorias e da sua distribuí- - P' 2 H

.

I' d 90S Munialpali.uclos d. ASDa G
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recisam-se no espita a

IEléatriaidaclele a C!amill'a Munie;i-ção pelos estabelecimentos de cada zona resultará, sem seu M'
c.

di dT'. .

de econorni .. ,,_ rsencor la e avira. pal el. east.lo d. 'Sliele-Da ge=prejuízo, uma gran e economia na manutenção e ate na cons-
l!!!!!I!!.!!!!!ll!!l!I!!I!__III!!l!!I!!lIi!!I!!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!I!!!I!!!!!!I!!!!!!!!I!!!! rência de 1944. E' um bem elabo-

trução dos estabelecimentos que lhes são destinados», r. !III!I!1IIII!I

rada relatório que exemplifies a

Quer dizer, não houve aspecto do magne e oportuno pro- em que o hospital se tornar um centro de solidariedade huma- boa administração que tem pus-
blema que não fôsse olhado e resolvido com o maior interês- na, em que o pessoal veja no doente, não apaciente designa- auida aqueles serviços.

,

se e cuidadosa atenção. do por um número, mas ,o ser humano que necessitá de cui-
"'l.ll. O L--:lh ,/,

.

d
..

d d
..

di d
. '.

h I
(I'l .Ol)- un allote seœana-E é aSSIm porque, nem um só momento se eixou de ter a os .especlaIs, ispensa os com tanto .malOr carm o quan- rio, editado pela Editorial Gama,

ern vlsta que: _

to malar fer a sua fraqueza para reagir contra as faltas ou continua a manter galhardamen..«A reorganlzaçâo hospitalar sõ será frutuosa na medida negligências do mesmo pessoal.. . te a sua posição.
,

Companhia de Pescarias Barril ou Três Irmãos
(9_ A_ R_ L_)

.

SÊDE ElM: TAVIRA.

,JI$$�mbl�ia 6�ral Ordinária
(1.a e 2.a Convooatórias)

,

Em conformidade com o artigo 13,° dos Estatutos desta
Companhia, convoco a reunião da Assembleia Geral ordinária,
para o dia 25 do corrente, pelas IS horas, no escritório da
Companhia, a-fim de se prenunciar e deliberar sôbre os n." 4.°,
5.°, 6.° e 9'° do artigo 14.0 dos mesmos Estatutos.

"

Não havendo número legal de accionistas ou capital para
poder funcionar a Assembleia, na data acima indicada, "fica
desde já marcada para o dia IO de Fevreiro p" f., ás mesma
horas e no mesmo local.

Tavira, 15 de Janeiro de 1946

o Presidente da Assembleia Geral

a) João Iudice de Vasconcelos

AVISO
Leilão, de Bens

No dia 28 do corrente mês pelas 14 horas na Praça da
República n." 3 I desta cidade, proceder-se-há á venda, em has­
ta pública, dos seguintes bens:

1.0 um prédio rústico denominado «Santo António» no
'

sitio da Capelinha freguesia de Santa Maria, desta cidade,
que se compõe de terras de semear diverso arvoredo e casas,

.
avaliado em 60. ooo.t!Joo.

'

N.O 2°-Um prédio rústico denominado «OMato», no sitio
de Vale Formoso, freguesia de Santa Maria, que se compõe
de terras de semear, diverso arvoredo e casas, avaliado
em 90. ooO.t!Joo.

N.O 3.0-Um prédio rústico no sitio de Santa Margarida,
freguesia de São Tiago, desta cidade, que se compõe de terra
de semear, diverso arvoredo e casas avaliado em 50. ooosoc:

N.O 4.0-Um outro prédio rústico, com igual composição
no aludido sitio de Santa Margarida, também avaliado em

50.000.t!Joo.
N.O 5.0-50 acções da Companhia de Pescarias Balsense

no Algarve, com séde em Tavira, no valor nominal de So.t!Joo.
N.O 6.9-17 Acções da Companhia de Pescarias do Algar­

ve com séde em Faro, no valor nominal de 2. oooeoo,
Estes bens pertencem ao casal do ex-sócio de J. Cansado

Comandita, sr. Joaquim Alexandre da FonsecaNeves, e vão
á praça pelo processo de liquidação da referida Firma.

As acções constantes dos n." 5.° 6.0 serão vendidas em lo�
tes de um _al!- mais titulos a indicar no acto da praça.

Tavira, Iode Janeiro de t 946;
O Comissário do Govêrno e único liquidatário,

a) losé Valeriano da Glória Pacheco

tirande Enciclopédia POf=
tuguesa e Brasileira
Est' já em distrlbuição o fasci­

culo n." 153 da Grande Encíclopé­
dia Portuguesa e Brasileira, que
continua a publicar-se com uma

regularidade deveras exemplar e

se aproxima do termo do seu 13.0
,

volume.
O presente fascículo, com o

,

qual é distribuida uma linda carta

geográfica da .India Portuguesa,
única no género editada em Pore
tugal, -ínclue colaboração valiosís­
sima de um escõl de altas compe-

-

tências, entre eles: Dr. Júlio Gon­
çalves, Desembargador Gonçalves
Pereira, António Sérgio, Coronel
Raul Rato, Dr..' Afonso Zúquete,
Jorge Guimarãis Daupíãs, Profes­
sor Mendes Correia, Profesaer Fer­
reira de Mira, Professor Peres de
Carvalho; Professor, Laranjo Coe­
lho, Coronel Ribeiro de Almeida,
Dr, Simões Correia, Professor Cu­
nha Gonçalves, Capitão Mário
Costa, Dr. Hugo de Magoillhãis,
Cardoso Júnior, Dr. Manuel Vala­
dares, Protesscr Frederico Oom,
Dr. Carlos "de Passos, Dr. Otero
Ferreira, Dr. Nunes Soares, Dr.
Félix Ribeiro, Castro Lopes, Dr.
Fernando Correia, Gomes Montei­
ro, etc. etc." São artigos notabilia­
simos os dedicados' a India, India
Portuguesa, Indice, Indio, Indiscí­
plína, Individualismo, Indochina,
Indostão, Induoção, Indulgência"
Indústria, Inércia, Infalibilldade,
Infaação, Infância, Infantaria, In­
fecção, etc.
A Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira completou j' 12
volumei, com cêrca de 13.000 pá.
ginas, milhres de gravuras, ct algu­
mas centenas de estampas a côres,
maravilhosa execução artística e

gráfica que aumenta o interésse j'
oferecido pela colaboração inédita
de sábios, prcfessores, cientistas,
tecnicos, artistas e escritores que
contribuem notavelmente para o

êxito desta grandiosa obra de di­

vulgação cultural. A emprêaa edl-'
tora (Editorial Enclclopêdla, Lda.,
Rua Ant6nio Maria Cardoso, 33,
Lisboa), que em todo o seu empre­
endimento revela uma prebidade
comercial Inexcedível, oferece os

doze volumes j' completes, luxuo­
samente eucadernsdos, à aquisição
por todos os eatudíosos e eruditos,
a pagmentos suaves. Como no acto
da liquidação da primeira pæsta ..

ção se entrega toda a obra, a Gran­
de Enciclopédia Portuguesa e Bra­
sílelra, valioso monumento cultu­
ral, constitui, sem davida, um dos
mais apetecidos presentes do N�tal
e Ano Novo.

Publicaçõés recebidas

Da Sinceridade na Poesia
tos que perderiam t8da a sua elevação mística tôda II sua

leveza espiritual se fôssem revelados' prosaicamente;
,

De reste, 'quem é que não sentiu vibrar dentro de si o
desejo, por vezes infantil, de exprimir gualquer coisa de
indefinido, de estranho dentro de si. '

tenho a certeza de que todos nós temos um fundo poé­
tico.-fundo poético que se revela em alguns de maneira
sensível e que noutros não chega a corporizar-se.

E nem de outromodo se poderiam justificar as palavras
de Alexi� Carrel quando afirma que não é só poet,a o que
faz os versos, mas é poeta também quem le os versos do
Poeta.

'

1:%

Mas passemos à dltvida de que há muito tempo havia
falado quando citava a sinceridade do Poeta e quando me

referia ao facto da poesia verdadeira ser uma poesia de
otasião, de momento.

O caso é êstel sendo a verdadeira poesia uma poesia
de um instante, não é natural que o Poeta se afirme e se

negue? quere dizer! não é natural que o Pensamento do
Poeta seja diferente, sobre o mesmo assunto, em duas
ocasiões distintas?Ou até que a emotividade do Artista seja
harmónica sôbre dois temas contráriosl

Claro que sim.
Isto, porém, leva-nos a crer ent¡o que não houve sin­

ceridade da sua parte ou, que ° mesmo é, que o Poeta
não traduziu de maneira segura, concteta-o �ermo é t_l­
ycz for�ado: aqQilo �uc pc��av.!

�onferéncla POP OARGIA MARTINS

(Continuação do n.b 50!)
J?Aê .. 4:1..

,

E no ôm disto tudo cabe preguntar: não poderá o 'Ar·
tista ser sin,ero e independente sem deixar de ser huma­
no e universal?

Não é, na verdade, o Artista, mais homem de que os

oUtros homens porque falando-nos de coisas vistas e co­

nhecidas, as apresenta como se as v{ssemos pela primeira vez.

Não é s6mente por cobardia que muitas vezes o odiamos?
E não é ainda, por mero preGonceito criado, pelo tri­

viaJissimo «Parece mal» que condenamos a sua sincerida·
de que nos mostra aquilo que não queriamos ver?

'

Só responderá que não aquele que não vê o Artista
como um homem, mas sim como um caso de anormalida­
de psíquica.

Todavia, intimamente, somos forçados a concluir que
a Poesia não nasceu por mero acaso. Não é fruto de in·

venções mas tão s6mente fruto duma necessidade interior
de exprimir a subtileza de um instante. Se remontássemos
ao passado, buscando a razão de ser da poesia, talvez
podessemos concluir que ela surgiu espontânea, simples, a

¡�adu¡ir aa penumciltos do ijo�cPl-aquêlc� peQum,�-

Parece-me no entanto que esu eoaclusão, além cie pre-
matura, tem O seu quê de leviano.

,

Não poderá e não deverá o Poeta set lnâuenclado pe­
lo estado de alma do momento em que a inspiraç�o o

procura? '.

'

Não teU ã vida efectiva, e ftoMeadamentê o Prazer e a

dôr; o Sentimento e a Paixão uma inlluan�ia prepollderan�
te na sua obra?

, Eu estou em Crer que sim.
E a prova é dada pelos prõprios Poetas�que reputamos

bons dentro das suas emotividadés antagónicas: ora exal­
tando o amor, ora rebaixando-o; ora cantando o bucolismo
do regâto inocente, ora erguendo o hino à Tempestade,
ao rugir do vento e ao bramir do mar; ora sofrenao a sua

inquietação, ora sentindo·se feliz com elfi.
E' afinal de contas, õ próprio Pensamento nas manifes·

tações heterógeneas da ideia.
E' ao fim e ao cabo, a mesma sinceridade repartida.
E' Camóes a pintar.nos a batalha de Aljubarrota:""'câno

tico heroico em que há retinir de ferros e lampejos de fa ..

go, a cantar·nos a morte de Inêll de Castro--balada ino�
cente de lirismo inultrapassável.

(Contimi,a)
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Dar-Ihe-á satisfação e economia
A maravilhosa máquina •• 1\ L L E fi R e "

afia e. assenta com inexcedível perfeição todas as diferentes marcas de lâminas.

Com ela, pode-se realmente escanhoar a barba com prazer, num momento, sem

ardor nem aspereza, usando a mesma lâmina indefinidamente.
,

Preço: 80$00 e 120$00

Representantes exclusivos:

Afiador «FLEXIBLE» para navalhas: 4JtOO

V; SILVA, L.DA
Rua dos D,ouradores, n.· 72, s/l- Lisboa

A venda em todo o pais; no Algarve

,. ::

U!!'II'AlftlL' I/¡meoLo DO No
' §

� .._

1
Cj�/¡fik�!lfl;

4A.'JWJ,� �ASSIS-BRAtl'

Delleto$Os Vinhos do
Porto e Champagnes.
A' vendá nos es­

tabelecimentos de

BERNARDINO MI MATEUS
Telel.47 TAVIRA

GABLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122

FARO

JORGE' CORREIA
MÉDICO D CIRURGIÃO

CONSULTAS

das 12 ás 15

Rua ela Liberdaele

TAViRA.

eonsultas em rayirill, :ta qDiD�
tas feiras, no GIGrit6rio

tio 10Holt.tlor e.rmo P.r••

"

na UTIIITARlii, Rua 5 de 'Outubro, D,OS 11 e 13 - TAVIRA

eonstrtam-st £anttas
de todas as marcas, ficando como no­

voas, por tecnicos especializados, 'pelo
sistema americana de alta precisão.
Aparos de Ouro ou metal} molas, bor­
rachas, valvulas, pistons e 'todas as

peças sobrecelentes.

Consertam ..se Isqueiros
De todos 08 modelos e marcas, trabalho
executado na melhor Casa do País

Carlll'lbol¡ ilnêtel) e Chapas
EStHaltàdas

Aceitam-se encornendas.

Papelaria CASA BRASil
Rua da Liberdade - TAVIRA

,,_mDli-Ill
Uma casa com I.o andar no

sitio da Bornaçha, próximo á
Venda Nova, com varios com­

partimentos e pequeno desafogo.
Dirigir a Jacinto Pereira Guer­

reiro-Cacela.

Lagar
Vende-se, inscrito com arma­

zem e terreno anexo, no sitio da
Porta Nova.

Quem pretender dirija-se a

João Viegas Betato=-Horta do
Carmo-Tavira.

TAVIRA ====-===---

LAVRADORES!

I i

Valorízaí as vossas terras plantando árvores de fruto
dos mais acreditados e melhores viveiros na Quinta da Ta­

pada de Ceira-Coimbra, cujos proprietarios, Luiz Simões
Leal & C.", fornecem com prontidão e seriedade, das mea

Ihor�s qualidades por intermédio do seu representante em

Tavira, JOSé Damião Neto. .

.

Os deliciosos frutos de maior estação do mercado são
os produzidos pelas arvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

Josê Damião Neto
na Rua D. Paio Peres Correia, n,O 8 - TAVIRA

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

Panificação Mecânicà

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão.

AMENDOEIRAS
Vendem-se também aos melhores preços-árvores fortes e

bem encaminhadas, nascidas êm viveiros da nossa região.

BOAS CACADAS
Só se jazem com boas espingardas

Estão provadas as J1\V 1\L IS
cuja maroa é ele inteira aonfiança tanto em ma"
.. .

ferial, como em clispo.i9ão ele carsa e 'a!asnae.

Agência em Portugal:
,

fspin�arôaria lil�arve
TAVJ:RA

Uma maquinaria completa, aliada
'

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas

Tenham aconsagração do

público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Nova época da Rádio

-

Aparelhos construidos dentro da \té ..

cnica moderna.
,-

.,

A última palavra .em receptores de
T. S. F. . ,

Lindos modelos das mais acredita­
das marcas.

Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 - TA V I R il.
Encarrega-se de todas as espécies de
consertos em receptores de T. S. F.

,


